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ARTIGOS

A formação continuada em tecnologias 
educacionais de servidores da Secretaria de Estado 
de Educação do Distrito Federal: O LibreOffice e 
o papel do Centro de Referência em Tecnologia 
Educacional 

Resumo: Este artigo faz um registro sobre uma experiência de formação continuada dos servidores das 
carreiras de magistério e assistência educacional da Secretaria de Educação do Distrito Federal (SEEDF), no 
escopo de Tecnologias Educacionais. Trata-se da contextualização de formações ministradas no Centro de 
Referência em Tecnologia Educacional, instância formativa ligada à Unidade de Educação Básica. Apresen-
ta-se dados relativos ao curso básico sobre o LibreOffice, durante o biênio 2016/2017. Busca-se refletir so-
bre a relevância das formações no âmbito das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) e 
sua utilização alinhada com objetivos educacionais. Observou-se, junto aos participantes, o reconhecimento 
significativo da formação por proporcionar condições de uso desmistificado, criativo e dinâmico diante das 
demandas administrativas e pedagógicas.
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Introdução

A técnica e a ciência nos oferecem fogos, panelas, ingredientes 
e condimentos de sobra. Mas a receita, quem ainda se lembra 
dela? Sapiência é isso: o conhecimento do bom sabor que traz 
felicidade ao corpo. (ALVES, 2000, p. 131).

O presente artigo tem como objeto a formação con-
tinuada, mas em um aspecto específico, o do letramen-
to digital para profissionais de educação, no escopo 
das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDICs), compreendidas aqui no contexto educacional 
como Tecnologias Educacionais (TEs), especificamente 
para efeito desse registro o Curso Básico de LibreOffice, 
reportando-se às experiências construídas em um Centro 
de Referência em Tecnologia Educacional (CRTE) da Secre-
taria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF), 
destacando sua relevância no contexto da formação.

Trata-se de um estudo de caso onde serão apresen-
tados dados sobre as ações desempenhadas pelos pro-
fessores formadores lotados no CRTE em uma de suas 
formações específicas. Busca-se refletir sobre o uso de 
recursos digitais em software livre na escola, no caso, 
a utilização do LibreOffice por seus profissionais diante 
das  oportunidades de aplicação desse recurso na re-
solução de demandas de trabalho e/ou pessoais. Bem 
como os reflexos da opção pelo software livre e suas 
consequências no escopo da escola pública.

Ao concluir, o estudo contextualizará os profissionais 
de educação na era da cibercultura, seu papel como 
um indivíduo que utiliza recursos digitais de forma 
não instrumentalizada, aliado ao papel estratégico 
da preservação e valorização do CRTE como instância 
formadora que prepara, atualiza e incentiva a utiliza-
ção das Tecnologias Educacionais como estratégias 
de construção do conhecimento para que atuem sob 
o foco da inovação e criatividade.

Formação continuada de profissionais de 
educação

O mundo está mudando. Mas a novidade não é a mudança 
do mundo, porque o mundo sempre mudou. A novidade é a 
velocidade da mudança. Nunca em toda a história humana se 
mudou com tanta velocidade. Aliás a velocidade é tamanha 
que mudou nossa noção de tempo. (CORTELLA, 2012, p. 81).

A equipe de professores formadores do CRTE, cons-
tituído formalmente pela Portaria nº 363/SEEDF de 
24/08/2017 (DISTRITO FEDERAL, 2017), compreende 
que a formação continuada trata-se de uma estraté-
gia que visa proporcionar condições de atualização e 
aquisição de conteúdos, estreitar eventuais lacunas de 
formação original que compatibilizem profissionalmen-
te o indivíduo no contexto de conhecimento de sua 

atividade laboral e, também, no caso de profissionais de 
educação, um caminho para aproximar conceitualmen-
te as diferentes gerações que frequentam a sala de aula. 
De acordo com Alvarado-Prada, Freitas e Freitas (2010):

Entendendo que o desenvolvimento humano acontece no 
processo de aprendizagem e vice-versa, a formação é tam-
bém um processo de desenvolvimento humano e, portanto, 
profissional. No caso dos docentes, estes se desenvolvem prin-
cipalmente nos contextos de seu trabalho exercido na insti-
tuição escolar onde criam relações alicerçadas em estruturas 
complexas que as sustentam ou permitem sua alteração. Nesse 
sentido, espera-se que a formação continuada contribua com 
a manutenção, criação e alteração das relações estruturantes 
e estruturadoras do desenvolvimento profissional do coletivo 
docente na instituição escolar. (ALVARADO-PRADA; FREITAS; 
FREITAS, 2010, p. 370).

Kenski (2012, p. 41) reforça a ideia da constante 
transformação corrente na área da tecnologia, visto 
que “as tecnologias estão em permanente mudança, 
a aprendizagem por toda a vida torna-se consequên-
cia natural do momento social e tecnológico em que 
vivemos.” E é nesse contexto que os formadores atu-
am com as formações continuadas dos profissionais de 
educação para o uso das tecnologias no fazer pedagó-
gico e administrativo.

Para Moran, Masetto e Behrens (2013, p. 69), o pro-
fessor ensina melhor quando tem uma postura inquie-
ta para buscar novos conhecimentos, humildade para 
declarar que não sabe tudo e confiança para praticar 
o que aprendeu e o que está aprendendo em cada 
uma das etapas do processo de aprendizagem na sala 
de aula. Enfim, nesse caso o professor precisa estar em 
constante busca de conhecimento e aprimoramento 
para atender aos anseios e questionamentos de seus 
alunos que vivem num mundo conectado e com muita 
informação disponível na internet e nas redes sociais.

Há alguns conceitos para letramento digital, que 
oportunizam a possibilidade de uso crítico das ferra-
mentas digitais. Uma boa referência para o tema é o 
trabalho de Freitas (2010), que apresenta sua própria 
construção a partir da reflexão sobre os conceitos levanta-
dos em seu texto. Para a autora, letramento digital é:

conjunto de competências necessárias para que um indivíduo 
entenda e use a informação de maneira crítica e estratégica, 
em formatos múltiplos, vinda de variadas fontes e apresentada 
por meio do computador-internet, sendo capaz de atingir seus 
objetivos, muitas vezes compartilhados social e culturalmente.
(FREITAS, 2010, p. 339-340).

Para Lemos (1999, p. 11), conforme citado por 
Champangnatte (2015), cibercultura é também a mo-
dalidade sociocultural que “surge da relação simbiótica 
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entre a sociedade, a cultura e as novas tecnologias de 
base microeletrônica que emergiram com a convergên-
cia das telecomunicações, com a informática na década 
de 1970.” (CHAMPANGNATTE, 2015, p. 315).

De acordo com suas atribuições, os formadores do 
CRTE promovem diversas formações que visam agre-
gar qualidade ao repertório de conhecimento de seus 
cursistas, sobre o uso adequado e consciente das TEs. 
Como exemplo dessas ações, no biênio 2016/2017, 
foram oferecidos nove cursos de formação para um 
público de 234 pessoas, compreendendo um total 
de 1.500 horas de formação, entre essas, destaca-se 
aqui o Curso Básico LibreOffice.

Metodologia

A estratégia metodológica adotada é o Estudo de 
Caso. De acordo com Dias e Silva (2010, p. 47), “pode 
ser aplicado para descrever uma unidade específica de 
análise, como uma estrutura de uma organização”, por 
exemplo. Assim, o presente estudo será fundamenta-
do por pesquisa bibliográfica e documental das diver-
sas iniciativas formativas e pedagógicas realizadas pela 
equipe de professores formadores do CRTE.

Os sujeitos dessa pesquisa são os profissionais de 
educação que realizaram o Curso Básico de LibreOffice 
no período de recorte, ou seja, o período 2016/2017. 
A coleta de dados se deu por meio dos registros da 
respectiva formação e das pesquisas  sobre a Avaliação 
final de curso (formulário eletrônico), realizadas pelo 
Centro de Aperfeiçoamento dos Profissionais de Educa-
ção (EAPE), entidade certificadora da SEEDF.

Durante esse processo de formação específica, o 
profissional de educação tem a possibilidade de expe-
rimentar dois papéis, de docente e discente, portanto 
pode contribuir de modo a compreender melhor seu 
papel no processo educativo quando inserir uma tecno-
logia no fazer pedagógico para auxiliar e/ou promover a 
aprendizagem dos estudantes. Nesse processo, Almei-
da (1999, p. 72), corrobora ao dizer que “no processo 
de formação, o professor tem a oportunidade de viven-
ciar distintos papéis como o de aprendiz, de observador 
da atuação de outro professor e de mediador junto aos 
seus alunos”.

Contexto da pesquisa

O CRTE é uma instância de formação continuada de 
professores e demais servidores da carreira de assistên-
cia à educação da rede pública do Distrito Federal e está 
presente em todas as Coordenações Regionais de En-
sino (CRE) existentes nas Regiões Administrativas (RA) 
do DF, totalizando 14 centros de formações. A concep-
ção do CRTE está prevista originalmente no Programa 

Nacional de Tecnologia Educacional (ProInfo) do Minis-
tério da Educação (MEC). Por sua vez, o ProInfo é uma 
iniciativa de educação tecnológica criada pela Portaria 
nº 522/MEC, de 9 de abril de 1997, com o objetivo de 
promover o uso pedagógico das TEs na rede pública 
de ensino nas modalidades dos ensinos fundamental 
e médio. Nesse programa há a previsão da existência 
do Núcleo de Tecnologia Educacional (NTE) no âmbito 
das Secretarias de Educação de cada estado e do DF. 
Em Brasília, a denominação atual dos NTE está estabe-
lecida desde 2017. Nesses espaços há uma equipe de 
professores dedicados à formação dos profissionais da 
educação para o uso das Tecnologias Digitais de Infor-
mação e Comunicação, letramento digital, orientação e 
cuidados no uso das ferramentas digitais, entre outras 
formações, portanto, o convívio com a cibercultura é 
uma constante na rotina de trabalho dos docentes res-
ponsáveis por conduzir os cursos.

Na unidade pesquisada, a equipe de formadores é 
formada por quatro professores de diferentes áreas de 
formação, a saber, Letras, Geografia e Computação. 
Todos com especialização em áreas afins às Tecno-
logias Educacionais. A estrutura física do laboratório 
de informática, onde as formações são realizadas, é 
constituída por cerca de 25 computadores com o sis-
tema operacional Linux Educacional 5.0 (LE), internet 
cabeada e sem fio provenientes do Programa Banda 
Larga nas Escolas (PBLE) do Ministério da Educação 
(MEC) com velocidade de conexão de 5 Mbytes. Há 
também equipamentos de projeção, som e quadro 
branco para exposição de conteúdo.

De acordo com Silva e Rocha (2013, p. 68), a presença 
cada vez mais constante das TDICs, principalmente, nos 
laboratórios de informática implantados pelo ProInfo, 
tem provocado na rede pública de ensino básico do 
país, a necessidade de reformulação e ressignificação do 
espaço escolar. O destaque que tem se atribuído a esse 
ponto vem ganhando importância e está no centro do 
debate entre pesquisadores, educadores, professores e 
gestores, que discutem o uso das TDICs na educação e as 
mudanças ocasionadas pela tecnologia para o processo de 
ensino e aprendizagem nas escolas brasileiras.

Análise do caso: sobre o curso básico de 
LibreOffice

A proposição e concepção das formações no CRTE 
buscam dotar o professor e demais profissionais de 
educação para uma utilização mais apropriadas das 
TEs. No entanto, busca-se também não instrumentali-
zar o papel do professor, de forma a não capacitá-lo 
como mero operador de dispositivos tecnológicos, mas 
um ser crítico diante deles. Assim, os cursos buscam 
proporcionar condições de uso efetivo das ferramentas 
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com algum detalhamento nos aspectos de configura-
ção e operacionalização, entretanto a visão pedagógica 
de uso efetivo, além da técnico-administrativa, sempre 
é colocada como norteador de ações. 

O questionamento “Como utilizar esse recurso no 
meu ambiente de trabalho, para enriquecimento da 
aprendizagem?” sempre está presente em cada en-
contro de formação, pois se procura ter em mente um 
profundo respeito pelo profissional que, diante da rea-
lidade cotidiana sujeita à inúmeras demandas as quais 
a escola é submetida, precisa estar em condições de ela-
borar alternativas criativas para desenvolvimento de suas 
ações pedagógicas com o respaldo do uso crítico das TEs.

A opção pelo LibreOffice como objeto para uma for-
mação continuada em tecnologias digitais deveu-se a 
um compromisso filosófico e prático dos professores 
formadores  que escolhe prestigiar soluções em softwa-
re livre, alinhado com uma estratégia do ProInfo, pois 
contemplam em seu bojo princípios de que os “usuá-
rios possuem a liberdade de executar, copiar, distribuir, 
estudar, mudar e melhorar o software” (FSF, 2012), 
princípios alinhados com os valores da equipe do CRTE.

A SEEDF tem, em seus diversos setores, grande nú-
mero de computadores com o sistema operacional 
Linux, software livre que já contempla em sua instala-
ção padrão o LibreOffice agregado como solução para 
produção de documentos eletrônicos por seus usuários. 

De acordo com Schneider, Franco e Slomp (2016, p. 201), 
ao oferecer a liberdade ao usuário para utilizar, modifi-
car e distribuir colaborativamente, o software livre tor-
na-se uma alternativa para as instituições públicas de 
ensino, já que poupa verbas. Não há ligação com siste-
mas privativos, em que o conhecimento sobre o modo 
de funcionamento do software é secreto.

O LibreOffice é um conjunto de programas em sof-
tware livre para uso em escritório ou particular, man-
tido para iniciativa Document Foundation, disponível 
para os sistemas operacionais Windows, Unix, Solaris, 
Linux e Mac OS X. A solução utiliza o formato OpenDo-
cument (ODF-OpenDocument Format) — homologado 
como padrão em documento eletrônico por entidades 
certificadoras de reconhecimento internacional (ISO/IEC 
26300 e NBR ISO/IEC 26300) — e é também compatível 
com os formatos do Microsoft Office, além de outros 
formatos legados. Como se trata de um software livre, 
não produz ônus financeiro para o usuário para licen-
ciamento. Atualmente encontra-se na versão 6.0.4, 
mas quando o curso foi oferecido a versão 5.2.6 foi uti-
lizada. Portanto, como a SEEDF possui muitos computa-
dores dotados desse recurso, e também existia a alega-
ção de não utilização do mesmo por desconhecimento, 
a equipe de formadores julgou necessária a proposição 
de um curso que buscasse suprir essa necessidade de 
formação específica.

O curso foi aprovado pela EAPE, entidade certifica-
dora da SEEDF. A proposta apresentada consta como 
objetivo principal  “formar os cursistas para o uso básico 
dos principais recursos e ferramentas do LibreOffice, com 
ênfase na edição de textos (Writer), apresentação de sli-
des (Impress) e planilha de cálculo (Calc)”. Para efeito de 
certificação, os seguintes conteúdos foram desenvolvidos:

•	 Introdução ao uso prático do computador pessoal;
•	 Apresentação sistema operacional Linux Educa-
cional (LE);
•	 Instalação do LibreOffice, criação e edição de textos 
no Writer;
•	 Criação e edição de apresentação de slides no 
Impress;
•	 Criação e edição de planilhas eletrônicas no Calc.

Para cada semestre de 2016, foi oferecida uma turma 
do curso, conforme observado nos Quadros 1 e 2, com 
detalhamento da carga horária e números de concluintes.

No segundo semestre de 2016 algumas melhorias fo-
ram realizadas na proposta do curso nos itens carga horá-
ria presencial, conteúdo e atividades propostas, priorizan-
do maior aprofundamento nas aulas presenciais.

A análise sobre o perfil dos cursistas, como mostrado 
no Gráfico 1, observa a distribuição por função profis-
sional entre os concluintes em 2016. Nota-se equilíbrio 
no número de participantes entre as carreiras de assis-
tência e magistério.

Há também, nos registros dos cursos, uma parcela 
dos professores cursistas (11%) estavam em ativida-
des administrativas, por duas razões prioritárias, ou 
eram da gestão da respectiva escola ou são profis-
sionais readaptados (restrição da função), definidos 

Presencial Distância
21 h 9 h

Concluintes 16

2016 – Turma 2

Formação Carga horária do curso

Curso Básico de 
LibreOffice 30 h

Quadro 2. Cronograma de Turma 2/2016

Fonte: Registros do CRTE

Presencial Distância
15 h 15 h

Concluintes

2016 – Turma 1
Carga horária do curso

Curso Básico de 
LibreOffice 30 h

10

Formação

Quadro 1. Cronograma de turma 1/2016

Fonte: Registros do CRTE
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na Portaria nº 12/ SEEDF, de 13 de Janeiro de 2017, o 
que os conduzia, em certos casos, a atuar no contexto 
exclusivamente administrativo nas unidades escolares.

No Quadro 3, os dados do ano de 2017 com os ajus-
tes no curso realizados anteriormente no curso.

Verifica-se no Gráfico 2 novamente o equilíbrio entre 
os números de participantes de cada carreira. Novamente, 
observou-se uma parcela de professores em condição de 
readaptados atuando administrativamente (9%).

Conforme se observa no Gráfico 3, há uma predomi-
nância feminina no público que realizou as formações 
no período avaliado, o que reforça a participação majo-
ritária das mulheres nos quadros da SEEDF.

Quando o escopo de análise migra para a origem 
da unidade escolar (do profissional que realizou as for-
mações), observa-se uma predominância de indivíduos 
originários de Escolas Classe (segmento do Ensino Fun-
damental - 1ª etapa - 1º ao 5º ano) ou de Centros de 
Ensino Fundamental (2ª etapa - 6º ao 9º ano), como 
detalhado no Gráfico 4.

Depoimentos

Durante o período prévio à elaboração do curso, 
foram estabelecidos alguns diálogos informais com os 
profissionais da SEEDF, e constatou-se que, de modo 
geral, os profissionais de educação declararam ter difi-
culdades na utilização da solução LibreOffice, pois esta-
vam mais habituados a outros programas para a criação 
e edição de textos, planilhas e apresentações de slides. 
Posteriormente, à medida que a formação ocorria e os 
recursos eram apresentados e explorados, aos poucos, 
os cursistas foram modificando alguns de seus concei-
tos anteriores e sua resistência ao uso, pois perceberam 
que é plenamente factível utilizar o LibreOffice nas mais 
diferentes atividades.

O incentivo ao uso com a respectiva orientação ope-
racional visou desmistificar o uso das diversas ferramen-
tas existentes na solução, apresentando-a como ami-
gável e compatível com os protocolos internacionais de 
definição de documentos, e assim uma opção vantajosa 
à solução de escritório proprietária oferecida no mer-
cado. Foram desenvolvidas possibilidades de uso criati-
vo para estimular a ampliação do uso entre os colegas, 
inclusive para aplicações de natureza não profissional, 

Gráfico 1. Concluintes 2016

Fonte: Registros do CRTE

Gráfico 2. Concluintes 2017

Fonte: Registros do CRTE

Gráfico 3. Participação por gênero

Fonte: Registros do CRTE

Presencial Distância
21 h 9 h

Concluintes 20

2017 – Turma 1

Formação Carga horária do curso

Curso Básico de 
LibreOffice 30 h

Quadro 3. Cronograma de Turma 1/2017

Fonte: Registros do CRTE

Gráfico 4. Distribuição por Unidades Escolares

Fonte: Registros do CRTE
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tornando ações antes demoradas e repetitivas em ações 
dinâmicas e intuitivas, procurando valorizar os aspectos 
não meramente operacionais.

Ao término dos cursos observou-se pouca evasão 
de cursistas, (inferior a 10%). As alegações para eva-
são foi principalmente a “incompatibilidades de horário 
em virtude de alterações na carga horária de trabalho”, 
uma hipótese o que pode caracterizar certa dificulda-
de de organização com horários. A respeito dos que 
nunca compareceram (menos de 2%) é importante fri-
sar que há estratégias para “resgatar” esses cursistas, 
buscando um “convencimento de aceitação” ao curso. 
Os motivos do abandono são basicamente relaciona-
dos à alterações de horário ou questões administrativas 
no âmbito das suas unidades escolares ou afastamento 
para tratamento de saúde.

Tanto na avaliação formal, com o preenchimento 
de um formulário eletrônico no ambiente virtual de 
aprendizagem da EAPE, quanto na realizada oralmen-
te, durante a aula presencial, os cursistas consideram 
as formações como significativas, pois os objetivos 
principais foram atingidos e eles conseguem utilizar 
o recurso sem maiores dificuldades. Como podem ser 
observados nos depoimentos a seguir, em resposta à 
seguinte pergunta que consta na avaliação do curso, 
no formato de pergunta aberta:

O curso contribuiu para a melhoria do trabalho que você de-
senvolve? Em caso positivo ou negativo, justifique.

Cursista A: Sim. Eu ainda não tinha conhecimento do LibreOffi-
ce e onde eu trabalho os computadores só têm este programa.
Cursista B: O curso acrescentou muito na melhoria do trabalho 
exercido por mim na escola,pois sempre precisamos nos reciclar e 
desenvolver habilidades que o trabalho exige em novidades para 
que os alunos se interessem mais pelas atividades propostas.
Cursista C: E, quanto ao curso em questão, é muito valioso 
para o nosso aprendizado e sua aplicação é certa nas ativida-
des pedagógicas a serem desempenhadas na escola! Pena que 
são poucas horas!
Cursista D: Elaboro apresentações no Impress, facilitando  o 
desenvolvimento do meu trabalho com os professores na co-
ordenação coletiva e nos projetos desenvolvidos coletivamente 
com os alunos, entre outros.
Cursista E: O curso contribuiu muito para ampliar meus conhe-
cimentos, pois trabalho na correção do mapa da alimentação 
escolar, com cálculos de per capitas e cardápios, junto com a 
equipe de nutrição da SEEDF.

Um aspecto avaliativo mencionado com frequência, 
como sendo essencial para o melhor aproveitamento, 
foi a necessidade de melhoria na estrutura física do La-
boratório de Informática do CRTE, pois são utilizados 
computadores com hardware defasado. Acontecem 
problemas eventuais de queda de energia, os aparelhos 
de ar-condicionado não são muito eficientes e fazem 

muito barulho. Além disso, outro aspecto que requer 
atenção, destacado pelos cursistas é conexão com 
a internet, pois disponibiliza baixa velocidade face às 
demandas atuais. Como pode ser observado no recor-
te que mostra algumas respostas à seguinte pergunta 
aberta, presente na avaliação EAPE:

Há sugestões para a melhoria do curso? Quais?

Cursista A: Sugiro que haja uma reforma nas instalações elé-
tricas do NTE, pois a mesma não suporta a carga elétrica dos 
computadores e ar-condicionado ligados ao mesmo tempo. O 
ambiente é extremamente quente e abafado prejudicando a 
aprendizagem. Tivemos que levar ventiladores para suportar 
ficar na sala de aula. Totalmente constrangedor para todos não 
poder usar o ar-condicionado que está instalado e funciona, 
mas a chave de toda a escola cai. Que sejam tomadas provi-
dências para os próximos cursos.
Cursista B: Outra sugestão seria com relação a carga horá-
ria,pois acredito que deveria ser maior para uma melhor opor-
tunidade de aplicação de atividade prática em sala.
Cursista C: Que seja com mais dias pro curso, pois fica muito 
corrido para quem tem um pouco mais de dificuldade, e que 
invista mais nas salas de informática onde são ministradas as 
aulas como a ventilação que seja adequada nas instalações, 
pois as escolas já são antigas e não suportam a nova tecnolo-
gia. Não adianta somente ótimos professores, pois se aula é de 
informática precisamos de equipamentos a altura.
Cursista D: O principal ponto é o espaço físico. Achei que 
ficou muito a desejar. O curso foi realizado em uma época 
de calor a sala muito quente e sem ventilação, não era 
possível ligar o ar condicionado, porque poderia sobrecar-
regar a energia da sala.
Cursista E: Sugiro que fosse oferecido nas demais regiões ad-
ministrativas, como por exemplo, em Samambaia, pois precisei 
me deslocar de lá para poder realizar esse curso. E algumas 
colegas, que também precisavam participar do curso não po-
deram, pois desanimaram com o fato do deslocamento um 
pouco distante e consequentemente os recursos econômicos 
que teriam que arcar com tal deslocamento.

Considerações finais

De fato, de acordo com as avaliações, os momen-
tos formativos proporcionaram aos participantes um 
novo olhar a respeito da tecnologia aplicada à educa-
ção, seja por meio do domínio do manuseio de equi-
pamentos ou pela aplicação de ferramentas digitais 
voltadas a questões pedagógicas, administrativas ou 
de cunho pessoal, enaltecendo aspectos de utilização 
criativa e produtiva.

Nos aspectos que dizem respeito às oportunidades 
de melhoria que o curso poderia implementar, obser-
vou-se a predominância de declarações que citavam 
a melhoria da infraestrutura do centro de formação e 
ampliação da carga horária do curso.
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Tal dinâmica extrapola o crescimento profissional ou 
pessoal dos profissionais de educação, uma vez que 
tem trazido ganho relevante ao processo de ensino e 
aprendizagem e consequentemente ao melhor atendi-
mento às demandas dos estudantes, uma vez que eles 
se constituem no foco principal da atividade docente, 
da gestão e de todas as ações da comunidade escolar.

Como observado até o momento, as formações são 
voltadas aos profissionais de educação, no entanto, o 
que se espera prioritariamente é que a formação per-
mita a esses indivíduos afinar suas ações de mediação 
tecnológica junto aos estudantes, sujeitos principais dos 
processos educativos. Sobre atuais alunos da SEEDF, 
desde a Educação Infantil (EI), passando pelos Anos Ini-
ciais (AI) até o Ensino Médio (EM), estão cada vez mais 
conectados ao mundo virtual. Esse fato poderia de-
monstrar maior desenvoltura dos alunos diante do uso 
das tecnologias digitais, entretanto eles são carentes de 

um uso educacional efetivo dessas mesmas tecnologias 
que possa ultrapassar os aspectos meramente instru-
mentais, e sim que favoreçam e ampliem sua visão de 
mundo. Também cabe à escola esse papel de bem orien-
tar e inserir no cotidiano dos jovens a crescente e rápida 
revolução digital, haja vista que a educação também exige 
dinamismo nas interações e nas trocas de experiências, 
promovendo aos discentes a condição de protagonistas 
diante do contexto social em que estão inseridos.

Nesse sentido, acreditamos ser imprescindível o pa-
pel de valorização e investimentos nas equipes que 
compõem a estrutura dos CRTEs, enquanto unidade for-
madora de professores e demais servidores da SEEDF para 
a utilização de Tecnologias Educacionais numa aborda-
gem criativa, inovadora e dinâmica, além disso, e mais 
importante, que promova o desenvolvimento integral 
dos indivíduos, abordando a educação nas dimensões 
física, intelectual, emocional e social.
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